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DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA PARA ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA - Bianca 
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Ávila de Aguiar (Faculdade de Odontologia, UNESP, Araçatuba), Wilma de Arruda Tefi Marcondes 
(Faculdade de Odontologia, UNESP, Araçatuba), Valéria Nobre Leal Oliva (Faculdade de Odontologia, 
UNESP, Araçatuba), João Caetano da Silva Filho (Faculdade de Odontologia, UNESP, Araçatuba) -
bibianca20@hotmail.com. 

Introdução: A Terapia Assistida por Animais é uma técnica útil na socialização de pessoas, em tratamentos 
de pacientes com Deficiência e na diminuição da ansiedade de várias causas. Os cães podem ser um fator 
fundamental de cura para doenças físicas e emocionais, além de melhorar a auto-estima, o bom humor e os 
relacionamentos. Objetivos: O principal objetivo do projeto Cão Cidadão UNESP é diminuir a ansiedade 
dos pacientes com deficiência, assistidos no Centro de Assistência Odontológica a Pessoa com Deficiência 
(CAOE-FOA-UNESP), no período que antecede ao tratamento Odontológico, através de brincadeiras que os 
distrai na sala de espera, contando com a ajuda de cães especialmente treinados e adestrados, para esta 
finalidade. No entanto, as atividades deste projeto não se resumem apenas a esta tarefa, mas a de envolver 
todas as pessoas que se encontram na recepção, facilitando o relacionamento entre elas, além de despertar 
em todos só bons sentimentos e uma sensação de bem estar e muita alegria. Métodos: São realizadas 
visitas semanais, todas as quintas feiras, com duração de 60 minutos, em que a estagiária do projeto, 
adestrador e colaboradores acompanham e desenvolvem as atividades de TAA na sala na espera do CAOE 
e o atendimento odontológico posterior. Resultados: Geralmente, a sensação de bem estar provoca nos 
pais e/ou nos acompanhantes a vontade de contarem historias de seus ou de outros cachorros e, acabam 
incentivando seus filhos a fazerem carinhos nos cães. Ao perceberem que seus filhos estão felizes por 
exibirem sorrisos e gritos de felicidade, eles também sorriem e por alguns instantes esquecem as tristezas e 
os seus problemas do dia a dia. Estas atividades, também, auxiliam no trabalho físico de coordenação 
motora dos pacientes, que vão desde um simples toque ou manuseio das mãos para acariciar o animal até
uma caminhada junto com o cão, ou mesmo, a simples brincadeira de jogar uma bolinha para o cão gera 
um exercício. Além disso, realiza-se escovação dental nos animais, na frente de todos, para exemplificar e 
ensinar-lhes o modo correto da limpeza dos dentes, para que eles memorizem este ato e passem a 
executá-lo rotineiramente. Os resultados positivos, obtidos neste trabalho, são perceptíveis e muito 
gratificantes, haja visto as melhoras com relação a coordenação motora, resgate da autoconfiança ao 
enfrentar o medo de passar a mão, abraçar e passear com um cão desconhecido e apresentar a sensação 
de felicidade e auto realização estampada no rosto dos pacientes que participam deste projeto. Ressalta-se, 
ainda, uma melhora significativa com relação ao comportamento destes pacientes, pois de acordo com os 
dentistas, eles passam a colaborar mais adequadamente, durante o tratamento odontológico. 
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